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O trabalho interdisciplinar, tão discutido nestes dias, não reside em confrontar as disciplinas já ex-
istentes (nenhuma delas, de facto, estando na disposição de deixar de existir). Para fazer algo inter-
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1. Introdução
\ A.#3*(+# B!+*.6)%():,)!0.EC*+#6#,#=)0% B!+*=.060% DABCBF dos cursos de Formação Inicial de Educa-
dores de Infância da Escola Superior de Educação de Lisboa (ESELx), na sua concepção original, ter-
mina no ano lectivo de 2009/2010. Um PIMI reformulado será desenvolvido no 2º ciclo de formação 
(Bolonha) no futuro mestrado em Educação de Infância.
No simpósio auto-organizado que apresentámos no 3º Encontro do CIED (24-26 de Novembro 
de 2005) e que intitulámos: “Pedagogia de Projecto como motor de inovação e de processos de partic-
ipação democrática: perspectivas de alunos de formação inicial, de cooperantes e de formadores”, de-
screvíamos o seminário de A.#3*(+# B!+*.6)%():,)!0.EC*+#6#,#=)0% B!+*=.060% DABCBF na perspectiva de uma 
educadora cooperante (Maria Olívia Mendes), uma estudante a realizar a prática pedagógica (Catarina 
Mendonça), dois formadores de metodologias (Nuno Melo e Joana de Castro) e  uma supervisora in-
stitucional (Teresa Vasconcelos) a partir de um projecto realizado na prática Pedagógica “O projecto da 
Lua” , objecto de posterior publicação (Vasconcelos et al., 2009). Apresentaremos hoje um conjunto de 
intervenções elaboradas em equipas de dois a três professores da ESELx referentes a projectos reali-
zados nos jardins de infância cooperantes da prática pedagógica ao longo do ano lectivo de 2008/09 e 
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que serão objecto de publicação posterior (no prelo, DGIDC, 2011). Pretendemos cruzar a visão inter/
multidisciplinar inerente ao trabalho de projecto com crianças (Katz & Chard, 2009) com os saberes 
 !" # $% &! &' ()*(+&!,-&!,./ " 01 &!23 1+,+4+5.-&6!" 4-1.7-&!8&!9" -&!, !(+01 :,+!1-4!(+3+! &1;+!
expressas nas Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar (1997/2002). Apresentamos, pois, 
2" # $% &!-!,<-&!+<!1"=&!3;+&6!&+>" !'"+? (1+&! &' ()*(+&!@< !0+&!(+0,<A 3!-!<3-!7.&;+!(")1.(-!
&+>" !(+3+!& !(+0&1"B.!-!1"-0&7 "&-4.,-, ! !-! &' (.*(.,-, !0+!(<"")(<4+C!.&1+!DC!2(+3+!& !(+0&1"B.!+!
(+0E (.3 01+6!FG+4,;+C!HIIJKL!M ( "N& N;+!, &-*+&!*0-.&! !.3'4.(-O% &!'-"-!-!&<' "7.&;+!,-!'"91.(-!
'"+*&&.+0-4!,+!HP!(.(4+!, !/+"3-O;+!FQ+4+0E-KC!8!4<A!,+!R (" 1+NS .!0P!JT!UHIIT!, !HH!, !V 7 " ."+L
2. A Prática Pedagógica no Projecto de Formação Inicial
A prática pedagógica é uma dimensão fundamental no processo de formação de professores e 
 ,<(-,+" &!, ! .0/W0(.-C!-!&<-!(+3'+0 01 !2-&&<3.,-3 01 !'"+*&&.+0-4.A-01 6!FV+"3+&.0E+C!HIIXK! L!
No entanto tem sido denunciado o facto de ela aparecer como “componente marginal” relativamente 
aos seus actores e aos seus formadores (Campos, 2001). Assumindo a importância de uma formação 
23+0.1+".A-,-!' 4-!'"91.(-6!FY.3NY.3C!HIIXKC!" (+0E ( N& !-!'"91.(-!'"+*&&.+0-4!(+3+!<3!2'"+? (1+6!
(Roldão, 2001) que prepara educadores como “agentes do desenvolvimento humano”, demonstrando, 
na acção quotidiana “dimensões técnicas, mas também artesanais, dimensões intelectuais e, também, 
dimensões artísticas” (Formosinho, 2001).
De facto, é no acto pedagógico que se faz a “convergência dos vários saberes disciplinares (sendo) 
a prática ‘o locus’ do “saber fazer em acção” (Perrenoud, 2000). Baseado no trabalho de Le Boterf, 
Z "" 0+<,!-*"3-!-!(+3' 1=0(.-!(+3+!2<3!&-> "!3+>.4.A-"!, !3-0 ."-!' "1.0 01 ! !0+!3+3 01+!
oportuno, numa situação de trabalho” (Perrenoud, 2001).
3.  Seminário Interdisciplinar/Metodologias Integradas (PIMI): Dois anos de experiência
[3! &1" .1-!-"1.(<4-O;+!(+3!-!,.0W3.(-!,-!Z"91.(-!Z ,-5B5.(-!,+!:41.3+!-0+!,-!4.( 0(.-1<"-! 3!
educação de infância, a Escola Superior de Educação de Lisboa (ESELx) criou uma unidade disciplinar 
(+3!(-"9(1 "!, !& 3.09".+C!@< !-01 ( , ! !-(+3'-0E-!-!'"91.(-!' ,-5B5.(-!*0-4!,+&!-4<0+&C!.01.1<4-,-!
A.#3*(+# B!+*.6)%():,)!0.EC*+#6#,#=)0% B!+*=.060% DABCBF. O objectivo desta unidade disciplinar é mobilizar 
alunos, educadores cooperantes, tutores (supervisores institucionais) e professores das diferentes 
áreas disciplinares para a utilização de uma metodologia de trabalho de projecto com as crianças. 
Subjacente a este objectivo, pretende-se contribuir para a formação dos formadores de diferentes 
especialidades tais como Língua, Matemática, Conhecimento do Mundo, Expressões, Desenvolvimento 
Pessoal e Social (conforme a formulação usada nas Orientações Curriculares para a Educação Pré-Es-
(+4-"C!\][Z[C!X^^TK!'-"-!+!-'"+/<0,-3 01+!,-!" &' (1.7-!29" -!, !(+01 :,+6!-1"-7D&!, !<3!'"+? (1+!
integrador a realizar com crianças, no contexto da prática pedagógica.
A coordenação da unidade disciplinar (que integra 8 a 10 professores) é assumida por um for-
mador cuja especialidade “é ser generalista”, neste caso a coordenadora do presente trabalho, cujas 
funções serão descritas num dos pontos seguintes.  Numa primeira fase, fez-se uma formação intensiva 
dos alunos na “abordagem de projecto” em educação de infância (Katz & Chard, 1997) e uma formação 
dos cooperantes para as tarefas de “supervisão” e, simultaneamente, para a utilização da “abordagem 
, !'"+? (1+6!0+!& <!1"->-4E+!' ,-5B5.(+!F+*(.0-&!, !/+"3-O;+KL
Os objectivos subjacentes a este processo prendiam-se com a necessidade de re-pensar o estatuto 
epistemológico da prática pedagógica na formação inicial, integrando de facto esta componente no 
'"+? (1+!, !/+"3-O;+L!]-09".+!-*"3-!!@< !2D!0+&!(+01 $1+&!, !1"->-4E+!@< !& !, & 07+47 !+! && 0(.-4!
,-!-'" 0,.A-5 3!'"+*&&.+0-46!F]-09".+C!HIIXKL!M 3+N0+&!+". 01-,+C!-.0,-C!'-"-! 0( 1-"!" -.&!'-"( ".-&!
com as instituições cooperantes de modo a integrar formadores “especialistas” na dinâmica globali-
zante da prática, procurando a construção de um saber sobre boas práticas na condução da prática 
pedagógica.
O Seminário do PIMI no contexto da Formação Inicial
Para que se entenda melhor a dinâmica do PIMI, será importante referir que este surge no 4º ano 
da licenciatura, na sequência de uma série de experiências anteriores dos estudantes e que passaremos 
a enunciar (de acordo com a Portaria 1023/2000, de 25 de Outubro – Planos de Estudo da ESELx). 
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No primeiro ano de formação, os estudantes frequentam uma unidade curricular intitulada a&!60-
mentos em Pedagogia na qual se procura desde o início orientar os jovens para a sua futura função de 
educador de infância ou professor do 1º ciclo1. Nesta unidade disciplinar os estudantes, entre outras 
actividades, estudam diferentes pedagogos a nível nacional e internacional e o seu papel na construção 
, !,.0W3.(-&! ,<(-1.7-&!20+7-&6C!(+01"-'+0,+N& !8! &(+4-!1"-,.(.+0-4!0+!W3>.1+!,-! ,<(-O;+!, !.0-
fância e do 1º ciclo. Num trabalho anterior (Vasconcelos, 2002) foi descrita a dinâmica criada nessa 
unidade disciplinar e alguns trabalhos têm vindo a ser publicados em revistas de divulgação com base 
nas pesquisas feitas pelos estudantes2. Já no 1º ano os alunos fazem uma B!+*.5*!@"# L6&(0+)50 B, uma 
unidade disciplinar com carácter de seminário englobando visitas de observação a agrupamentos de 
escolas ou outras instituições para a infância e 1º ciclo.
No 2º ano de formação, os estudantes frequentam uma unidade intitulada 9+*!6)/*!+# 4 ]d B!?Q!()0 
com incidência no atendimento e educação das crianças do 0 aos 3 anos e a B!+*.5*!@"# L6&(0+)50 BB (4 
& 3-0-&!, ! &195.+K!D!" -4.A-,-! 3!(+01 $1+!, !(" (E !+<!+<1"-&!3+,-4.,-, &!, !-1 0,.3 01+!8!X_!
infância. Frequentam ainda uma unidade curricular intitulada \.=0!)P0@"# * >*%*!5#,5)/*!+# W&..)(&,0. 
que incide sobre as componentes organizativas, curriculares e interactivas das instituições para a edu-
cação pré-escolar (3-6 anos), bem como uma unidade curricular sobre >*%*!5#,5)/*!+# 60 N)!=&0=*/ e 
outra de e*%+"# * A.#6&@"# 6* _*(&.%#% L6&(0+)5#%.
Logo no início do 3º ano, os estudantes realizam a sua B!+*.5*!@"# L6&(0+)50 BBB (6 semanas de 
 &195.+K! 3!.0&1.1<.O% &!, ! ,<(-O;+!'"DN &(+4-"!F N`a!-0+&K!' "1 0( 01 &!8!" , !':>4.(-C!&+4.,9".-! C!
em casos restritos, do ensino particular e cooperativo. No 2º semestre, já depois de realizado um pri-
meiro estágio em contexto de jardim de infância, é que os alunos frequentam as unidades curriculares 
(+"" &'+0, 01 &!8&!23 1+,+4+5.-&!, ! 0&.0+6b!c>+",-5 0&!]. 01)*(-&!,+!]+0E (.3 01+!,+!d<0,+e!
S.1 "-1<"-!'-"-!-!f0/W0(.-e!c(1.7.,-, &! !d-1 ".-.&!, !d-1 391.(-!0+!?-",.3!, !.0/W0(.-e![,<(-O;+!'-"-!+!
c3>. 01 e!\*(.0-!, ![$'" &&% &!Fd:&.(-C![$'" &&;+!R"-391.(-C![$'" &&;+!Z49&1.(-! ![,<(-O;+!V)&.(-KL!
Ainda no 2º semestre frequentam uma unidade disciplinar de 96/)!)%+.0@"# * e*%+"# L6&(0+)50 e outra 
de W&..Z(&,# * C#6*,#% W&..)(&,0.*% */ L6&(0@"# 6* B!?Q!()0. As unidades disciplinares relacionadas com 
a Psicologia e a Sociologia acompanham também os estudantes a partir do 1º ano, com maior ênfase 
nos 2º e 3º anos.
No 4º ano, antes de iniciarem o L%+R=)# a)!0, os estudantes frequentam, no 1º semestre, alem do 
seminário do PIMI, uma unidade disciplinar de f*(*%%)606*% L6&(0+)50% L%:*()0)%, outra de B!+.#6&@"# 4 
B!5*%+)=0@"# */ L6&(0@"# e podem frequentar opções suplementares de g+)(0 * >*#!+#,#=)0 A.#'%%)#!0, 
ou de 950,)0@"# */ L6&(0@"# 6* B!?Q!()0.
É importante salientar que esta organização do currículo de formação é anterior ao Decreto-lei nº 
43/2007, de 22 de Fevereiro, o qual vem reduzir substancialmente a percentagem de tempo atribuída 
8!A.R+)(0 6* L!%)!# M&:*.5)%)#!060! !8&!,.&(.'4.0-&!" 4-(.+0-,-&!(+3!+! $ "()(.+! &' ()*(+!,-!,+(=0(.-!
na educação de infância.  
Objectivos do Seminário de PIMI
No contexto anteriormente enunciado, quando se descreveu o PIMI e a sua incidência no projecto 
de formação da ESELx, enumeraram-se alguns objectivos de carácter geral:
- re-pensar o estatuto da Prática Pedagógica na Formação Inicial e construir saberes sobre 
 $' ".=0(.-!, !'"91.(-&!(+3!&<( &&+e
N!5-"-01."!<3-!" -4!.01 5"-O;+!, &1-!,.3 0&;+!0+!'"+? (1+!, !/+"3-O;+e
- desenvolver parcerias com escolas cooperantes, tornando-as parte essencial do projecto 
, !/+"3-O;+!.0.(.-4! !(+01)0<-!,-![Y[S$e
1 No 1º ano algumas disciplinas são feitas em comum com os colegas que optaram por serem docentes do 1º ciclo: 
Psicologia, Intervenção Educativa I, Sociologia, Fundamentos em Pedagogia, etc.
2!G+,".5< &C!cC!]L!M-7-" &C!fL!d+"-.&! !ML!g-&(+0( 4+&!FHIIJKL!c0-!f&-> 4!Z.0, 4-b!h3-!' ,-5+5-!8! &(<1-!,+!& <!1 3'+L!
W06*.!#% 6* L6&(0@"# 6* B!?Q!()0G T^b^NX e`!Y.47-C![LC!fL!i< ""-C!dL!j47-"+C!cL!R.-&C!kL!Z " ."-C!dL!Z " ."-! !ML!g-&(+0( 4+&!
(1995). Maria Montessori. W06*.!#% 6* L6&(0@"# 6* B!?Q!()0GKhbJNXXe!S+<" 0O+C!]LC!ZL!V "0-0, &C!ZL!V" ." C!YL!d-4 .1-!
e T. Vasconcelos (1994). Maria Amália Borges de Medeiros. W06*.!#% 6* L6&(0@"# 6* B!?Q!()0GKJb!JNTe!kL!G-3+&C!fL!
Gonçalves, S. Lopes, A. Monteiro, P. Santos, C. Figueira, M. Fidalgo, MJ Bicho, F. Cardoso , L Ferreira e T. Vasconcelos 
(1991). Irene Lisboa. W06*.!#% 6* L6&(0@"# 6* B!?Q!()0G ]V:17-17.
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- re-pensar os papéis dos estudantes, orientadores cooperantes (educadores no terreno), 
supervisores institucionais e formadores da ESE (professores de metodologias).
\&!+>? (1.7+&! &' ()*(+&!'" 0, 3N& !(+3!-!'"+*&&.+0-4.A-O;+! &' ()*(-!,+&!! &1<,-01 &!'-"-!+!
exercício em educação de infância. Os objectivos do “programa” do seminário referem:
- “contribuir para a aquisição de bases para a elaboração de projectos integrados na insti-
1<.O;+! ,<(-1.7-6e!N!2 &1"<1<"-"C!0<3-!,.0W3.(-!.01 "-(1.7-C!+!'"+( &&+!'"91.(+!,+!, & 07+47.-
3 01+!,-!., 01.,-, !'"+*&&.+0-4C!' 4-!!7.7=0(.-!!'-"1.4E-,-! !" # (1.,-!, !'"+? (1+&!(<"".(<-
4-" &!(+01 $1<-4.A-,+&! !/<0,-3 01-,+&!0-!.0&1.1<.O;+!+0, !& !" -4.A-!-!'"91.(-!'"+*&&.+0-46e!
N!2'"+3+7 "!+!,+3)0.+!, !(+3' 1=0(.-&!" 4-1.7-&!8!(+0( 'O;+C!+"5-0.A-O;+C!5 &1;+! !-7-4.-O;+!
,+!(+01 $1+! ,<(-1.7+! !, ! 4->+"-O;+!, !'"+'+&1-&!(<"".(<4-" &!&.50.*(-1.7-&!'-"-!+!5"<'+!, !
(".-0O-&6e!N!2(+01".><."!'-"-!+!-'"+/<0,-3 01+! !, & 07+47.3 01+!, !'"+( &&+&!' ,-5B5.(+&!
e metodologias activas e diferenciadas, nomeadamente introduzindo a “abordagem de projecto”, 
(+3+!3 .+! '".7.4 5.-,+! , ! ,.0-3.A-"! 9" -&! , ! (+01 :,+! 0<3-! ' "&' (1.7-! 54+>-4.A-01 6e! N!
2'"+3+7 "!-1.1<, &!D1.(-&! !(. 01)*(-&!0+!, (<"&+!,-!.01 "7 0O;+! ,<(-1.7-!,+! &1<,-01 6!F.0b!
A.#=.0/0% JTTiET K^e
Como princípios metodológicos de funcionamento é ainda importante salientar:
- a co-construção das actividades do seminário de acordo com as dinâmicas emergentes 
na prática pedagógica!,+&!,./ " 01 &!?-",.0&!, !.0/W0(.-e
- a existência de uma coordenação que procura, de forma dialógica (Freire, 1975), que 
todos pudessem expressar os seus pontos de vista, incluindo, nalguns casos, os educadores co-
operantes, mesmo que nem sempre pudessem participar nas sessões devido a impedimentos 
relacionados com o seu trabalho nos jardins de infância.
Dinâmica do Seminário de PIMI
A metáfora da Construção ajuda a entender o papel do Seminário na sustentação da prática 
pedagógica e, em consequência, em todo o currículo de formação. Considera-se que as fundações 
da construção se prendem com a imersão de alunos, cooperantes e formadores numa aprendizagem 
&+>" ! -!2->+",-5 3!, !'"+? (1+6! Fl-1A!m!]E-",C! X^^Te!g-&(+0( 4+&C! X^^nK! 3!&-4-!, ! -(1.7.,-, &C!
com crianças dos 3 aos 6 anos de idade. Este seminário intensivo, parte integrante do PIMI, realiza-
& ! $-(1-3 01 !0-!& 3-0-!-01 ".+"!-+!.0)(.+!,+! &195.+!*0-4C! !'" 7=!-!'-"1.(.'-O;+!,+&! &1<,-01 &C!
tutores institucionais, cooperantes (sempre que possível) e professores das diferentes metodologias 
F& 3'" !@< !'+&&)7 4!+<C!' 4+!3 0+&!0-!& &&;+!*0-4!, !-'" & 01-O;+!,+!1"->-4E+!, & 07+47.,+!-+!
4+05+!,-!& 3-0-KL!\&! &1<,-01 &!7.&.+0-3!*43 &!Fj-* _*0.5)*k C)..#.C!l-1A!m!!k 43C!HIIaK!4= 3! !
,.&(<1 3!" 4-1+&!, !'"+? (1+&!F[,o-",&C!i-0,.0.!m!V+"3-0C!X^^^e!Q-">+&-!m!k+"0C!HIInKe!/-AN& !<3-!
+*(.0-!'"91.(-! 3!@< !+&!-4<0+&!'-&&-3!' 4+!'"+( &&+!, ! 4->+"-" 3!'"+? (1+&! 0@<-01+!-,<41+&C!
em pequeno grupo (Katz & Chard, 1997), apresentando-os e discutindo-os em grande grupo. Um 
princípio de supervisão fundamental é de colocar andaimes, isto é,  andaimar (Wood, Bruner & Ross, 
X^Tae!g-&(+0( 4+&C!X^^^K! 0@<-,"-0,+C!-'+.-0,+! !/+"0 ( 0,+!&<'+"1 !'"+5" &&.7+C!0<3-!+". 01-O;+!
baseada nos problemas encontrados no processo. Continuando a explorar a metáfora da construção, 
podemos dizer que consistência interna de todo este trabalho é mantida pelo  !"#$"%&'(!b!+!*+!, !
'"<3+!& "7 !'-"-!+". 01-"!-!(+0&1"<O;+C!5-"-01.0,+!-!*4+&+*-! !+&!'".0()'.+&!&<>?-( 01 &!-+!1"->-4E+!
de projecto. A coordenadora do seminário assume a função de manter este '# 6* :.&/#, trabalho que 
é descrito no ponto seguinte.
Após o 1º mês ou mês e meio  de permanência no estágio, a partir da caracterização da realidade 
educativa e do contexto de prática, os estudantes apresentam pré-projectos, organizados por centros 
de estágio, segundo um guião previamente distribuído. Esta será uma primeira etapa da construção: 
os pré-projectos são apresentados em poster, numa sessão com a presença dos professores da ESE e 
,+&! ,<(-,+" &!(++' "-01 &L!\&!79".+&!5"<'+&!' , 3!(4-".*(-O% &C!,;+!&<5 &1% &! !-0-4.&-3!(".1.(--
mente as propostas das equipas de estágio. A partir daí os projectos continuam a ser desenvolvidos 
com as crianças nos contextos respectivos. Os professores de “metodologias”, em articulação com 
os supervisores institucionais, quais mestres de obras, visitam os centros de estágio de acordo com 
-!,.0W3.(-! !(+01 :,+!,+&!,./ " 01 &!'"+? (1+&C!1"-A 0,+!-!&<-!expertise no sentido de proporcionar 
recursos e de tornar os projectos mais rigorosos. A participação guiada (Rogof, 1990) e negociada é 
/<0,-3 01-4!'-"-! &1 !'"+( &&+!, !-'+.+! !, !-?<,-!0-!'+1 0(.-O;+!,+&!'"+? (1+&L!p+!*0-4!,-!'"91.(-!
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' ,-5B5.(-C!+!'"+? (1+C!0-!&<-!(+0(" 1.A-O;+!*0-4C!D!-'" & 01-,+!-+!5"-0, !5"<'+!F0+"3-43 01 ! 3!
:#k*. :#)!+) e sujeito a uma “arguição” por parte de professores da ESE, educadores cooperantes e 
colegas. Posteriormente cada grupo de estágio apresenta um relatório de disciplina apresentando e 
avaliando o/s projecto/s desenvolvido/s com o grupo de crianças. Como tive oportunidade de dizer 
noutro contexto (Vasconcelos, 2008: 10): 
Esta metodologia de trabalho toma o professor como cidadão, motor do seu próprio desenvolvi-
mento, capaz de gerir um currículo adequado ao grupo de crianças de que é responsável, e integrador 
das questões e dos problemas do mundo mais amplo. Integra o professor numa equipe educativa, 
envolvendo professores de outros níveis educativos e favorecendo, assim, uma transição harmoniosa 
da criança entre ciclos. Essa metodologia de trabalho toma ainda a criança como cidadã, autora do 
seu desenvolvimento, agente de pesquisa, sujeito e criadora da sua própria existência, capaz de uma 
vivência solidária e responsável com os outros. 
Intervenientes e diferentes papéis 
A coordenação da unidade disciplinar (que integra 8 a 10 professores) é assumida por um forma-
dor cuja especialidade “é ser generalista”, neste caso a coordenadora do presente trabalho. A coorde-
nadora negoceia as intervenções dos formadores especialistas no âmbito das respectivas metodologias, 
garantindo o processo de aprofundamento das várias disciplinas e procurando indicadores de “co-
erência curricular” (o '# 6* :.&/#). Com claras responsabilidades atribuídas, a responsável pela co-
ordenação do seminário, conhecedora da realidade curricular da educação pré-escolar bem como da 
metodologia de trabalho de projecto com crianças deste nível educativo, garante a gestão do processo 
 !-!*, 4.,-, !8!3 1+,+4+5.-! &' ()*(-L
  
!!!!!!!\&!'-'D.&!,+&!,./ " 01 &!.01 "7 0. 01 &!&;+!" N, *0.,+&!, !3+,+!3<.1+!# $)7 4! 3!(+01"-'+&.O;+!
a um funcionamento tradicional, hierarquizado: fazem-se visitas de apoio no terreno, sessões indivi-
duais de aconselhamento e orientação, proporcionam-se recursos, ajuda-se a procurar materiais, indi-
(-N& !>.>4.+5"-*-C!3-01D3N& !+!(+01-(1+!'+"!(+"" .+! 4 (1"B0.(+L!]+0/+"3 !-&!,+3.0-01 &!(. 01)*(-&!
de um ou outro projecto, o formador especialista! F4.5-,+!-!<3-!23 1+,+4+5.-6! &' ()*(-K!-'+.-!, !
modo mais focalizado. O coordenador da disciplina apoia e coordena os formadores, em simultâneo 
com o seu trabalho de terreno, visitando centros da prática e garantindo que a dinâmica seja integra-
dora. Nos seminários gerais!@< !" :0 3! &1<,-01 &! !/+"3-,+" &C!'"+(<"-N& !@< !1+,+&!1 0E-3! &'-O+!
, !.01 "7 0O;+! !, !(+3<0.(-O;+!0+!W3>.1+!,-!&<-! &' (.-4.,-, L!]+3+!" / " !k-> "3-&!F(.1-,+! 3!
Mezirow, 1996, p. 170), o essencial na comunicação “é chegar a um acordo que culmina na intersubjec-
1.7.,-, !,-!(+3'"  0&;+!" ()'"+(-C!,+!(+0E (.3 01+!'-"1.4E-,+C!,-!(+0*-0O-!3:1<-! !,+!-(+",+!, !
uns com os outros” (in Couceiro, 1998: 55)
R.")-3+&C! 3!&)01 & C! !7+41-0,+!8!3 19/+"-!,-!(+0&1"<O;+C!@< !+!(++", 0-,+"!D!+!mestre de 
obras ou o engenheiro! F 05 0E ."-C! 0+!3 <!(-&+! &' ()*(+KC! ! @< !3-01D3!+! !"#$"%&'(! em 
posição correcta de modo a:
N!5-"-01."!-!.01 5".,-, !,-!*4+&+*-!,-!->+",-5 3!, !'"+? (1+!Fl-1A!m!]E-",C!X^^TKe
- negociar os diferentes contributos dos especialistas em “metodologias” em cada projecto, 
 ! 3!(-,-!4+(-4!, ! &195.+C!, !-(+",+!(+3!-&!" &' (1.7-&! &' (.-4.,-, &e
- supervisionar a prática de forma a que, com o contributo do especialista em “metodolo-
gias”, cada projecto, liderado conjuntamente por estagiários e educadores cooperantes, con-
&.5-!<3!-'"+/<0,-3 01+!,.&(.'4.0-"C!(+3!(-"9(1 "!, !".5+"!(. 01)*(+!@< !3 " ( !+!1"->-4E+!
 3!@<-4@< "!0)7 4! 19".+e
- em articulação com os especialistas em “metodologias” propor sugestões e novas abord-
-5 0&!8&!,.&(.'4.0-&!, !23 1+,+4+5.-&6!,+!(<"")(<4+!, !/+"3-O;+!.0.(.-4e
- procurar indicadores de coerência ou incoerência curricular (falar-se-á destes indica-
dores na secção que introduz os primeiros dados de avaliação).
De acordo com os tópicos dos projectos e decorrente da necessidade de aprofundamento de 
9" -&!,.&(.'4.0-" &! &' ()*(-&!F3-1 391.(-C!(.=0(.-&C!3:&.(-C! 1(LKC!+&! &1<,-01 &!.01 "-5 3!(+3!+&! &-
pecialistas em “metodologias” e convidam-nos a observar o desenvolvimento dos projectos nas salas 
, !-(1.7.,-, &L!]+3+!/+.!,.1+!-1"9&C!+&! &' (.-4.&1-&! 3!23 1+,+4+5.-&6!1"-A 3!+!& <!&-> "! &' ()*(+!
8&!&.1<-O% &!(+0(" 1-&L!\&!'-'D.&!,+&!,./ " 01 &!'-"1.(.'-01 &!q! &1<,-01 &C!+". 01-,+" &!(++' "-01 &C!
 &' (.-4.&1-&! 3!23 1+,+4+5.-&6!q!&;+!" N, *0.,+&! 3!(+01"-&1 !(+3!-!/+"3-!1"-,.(.+0-4!, !/<0(.+0--
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mento – disciplinas teóricas seguidas de implementação na prática -. Os formadores da ESELx, em claro 
processo de auto e hetero-formação apoiam os estudantes e educadores cooperantes, trabalhando 
todos na zona de desenvolvimento próximo (Vygotsky, 1978) uns dos outros. Um “bom projecto”, tal 
(+3+!<3!2>+3!'"+( &&+!/+"3-1.7+6!D!-@< 4 !@< !(".-!,.*(<4,-, &! !(+0#.1+&!(+50.1.7+&!0;+!-' 0-&!
nas crianças mas, também, nos adultos. 
Dados iniciais de avaliação
No 2º ano de desenvolvimento do PIMI (2006/07) fez-se uma avaliação narrativa envolvendo estu-
dantes, orientadores (educadores) cooperantes, tutores e professores de metodologias. Esta avaliação 
0-""-1.7-! "-!3<.1+!&.3'4 &C!1.0E-!(-"9(1 "!7+4<019".+! ! "-!-0B0.3-C! ., 01.*(-0,+!-' 0-&!& !+!" &N
pondente era professor, educador cooperante ou aluno. Responderam 11 estudantes (num universo 
de 25, cerca de 44%), 8 professores da ESELx (professores de metodologias) (num universo de 12, 
cerca de 66%) e 6 educadores cooperantes (num universo de 25, apenas 24%). O índice de respostas 
não foi muito alto, dado o facto de esta avaliação se ter processado quando o estágio já estava termi-
0-,+! !0 3!1+,+&!+&!(++' "-01 &!& !& 01." 3!8!7+01-, !0+!<&+!, ! N3-.4L
\!@< !& !7 ".*(+<!, 3-.&!.01 " &&-01 C!/+.!+!/-(1+!, C!, '+.&!, !& !'"+( &&-" 3!+&!,-,+&! !, !
estes serem devolvidos aos docentes da ESELx, se ter feito um verdadeiro focus group, que durou uma 
tarde inteira, no qual se avaliou o PIMI e se perspectivou o ano seguinte de formação.
A avaliação narrativa era muito simples, apenas inquiria: 
]8>*%(.*50 6* ?#./0 %&()!+0 #% 0%:*(+#% :#%)+)5#% 6# !#%%# +.0;0,-# !# ABCBl
J8 >*%(.*50 6* ?#./0 %&()!+0 #% 0%:*(+#% !*=0+)5#% 6# !#%%# +.0;0,-# !# ABCB8
Passaremos em seguida a enumerar alguns resultados.
98 A#!+# 6* 5)%+0 6#% *%+&60!+*%m
a) Os estudantes consideraram como positivo:
N!-'" 0, "!-!/-A "!1"->-4E+!, !'"+? (1+! 3! @<.'-e
N!-'+.+!0+!(+01 $1+!, !&-4-!, !-(1.7.,-, &!F/+.!,-,-!5"-0, !=0/-& !-! &1 !'+01+Ke!
L!!,.&'+0.>.4.,-, !,+&!'"+/ &&+" &!, !3 1+,+4+5.-&b!'"+'+"(.+0-"-3!" (<"&+&e
N!!-"1.(<4-O;+!,+&!'"+/ &&+" &!, !3 1+,+4+5.-&! 01" !&.e
- o facto de diferentes disciplinas funcionarem em conjunto, procurando-se uma con-
7 "5=0(.-! 01" !,./ " 01 &!&-> " &e
N!!+&!& 3.09".+&!'"+'+"(.+0-"-3!-'+.+!.0,.7.,<-4! !(+4 (1.7+e!/+.!.3'+"1-01 !-!+'+"1<0.-
dade de discutir os projectos.
b) No entanto, consideraram como negativo:
N!/-41-!, !(+0& 0&+! 01" !!'"+/ &&+" &!, !3 1+,+4+5.-&e
N!/-41-!, !'" & 0O-!,+&! ,<(-,+" &!(++' "-01 &!0+&!& 3.09".+&e
- demasiados alunos por professor.
São de salientar alguns pontos que, aparentemente contraditórios, fornecem informação impor-
tante: apesar de constatarem a existência de demasiados alunos por professor,  os primeiros salien-
1-"-3!-!,.&'+0.>.4.,-, !,+&!:41.3+&L!p+! 01-01+C!-' &-"!, !" (+0E ( " 3!<3! &/+"O+!, !-"1.(<4-O;+C!
consideram que ainda há falta de consenso entre os professores de metodologias. Este facto é indica-
tivo de que os professores da ESE precisam de trabalhar muito mais entre si para se articularem e 
entenderem todos o que é trabalhar com crianças (ou com estudantes, ou entre si) na modalidade de 
projecto. Os estudantes salientam ainda a falta de participação regular dos orientadores cooperantes 
nos seminários, facto que vem a ser corroborado pelos próprios, com consequências negativas para 
a dinâmica. Os horários dos seminários deverão ser repensados em função das disponibilidades dos 
orientadores cooperantes e a instituição de formação deverá encarar esta questão como prioritária.
c8 A#!+# 6* 5)%+0 6#% *6&(06#.*% (##:*.0!+*%m
a) Os orientadores cooperantes consideraram como :#%)+)5#:
N!-!7.&.1-!,+&!'"+/ &&+" &!, !3 1+,+4+5.-&!8&!&-4-&!,+&!?-",.0&!, !.0/W0(.-e
N!-!.01 5"-O;+!,-&!,./ " 01 &!3 1+,+4+5.-&!-1"-7D&!, !1"->-4E+!, !'"+? (1+e
N!-'+.+!.0,.7.,<-4.A-,+!-+&! &1<,-01 &e
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- apoio através de recursos proporcionados.
b) No entanto, consideraram como negativo:
N!/-41-!, !.0/+"3-O;+e
N!0 ( &&.,-, !, !<3-!3 4E+"!-"1.(<4-O;+!(+3!+!'"+? (1+!(<"".(<4-"!, !&-4-e
N!3-.&!7.&.1-&!,+&!'"+/ &&+" &!, !3 1+,+4+5.-&e
N!3-.+"!.3'-(1+!0-!/+"3-O;+!(+01)0<-!F("D,.1+&Ke
- os estudantes mostraram algum stress em incluírem todas!-&!,.&(.'4.0-&e
N!, &7-4+".A-O;+!,-!2-(1.7.,-, 6!@<+1.,.-0-e!1<,+! 3!/<0O;+!,+!2'"+? (1+6L
Mais uma vez os pontos de vista dialécticos da avaliação são os mais interessantes, mas julgamos 
ser de sublinhar como os professores de “metodologias” foram vistos como um recurso importante 
nas instituições da prática, quando, em modalidades anteriores de estágio, eram vistos como profes-
sores de fora, “que não percebiam o que eram as dinâmicas do pré-escolar” e que queriam “aplicar 
8!3+0+,+(=0(.-6!-&!1D(0.(-&! !'"+( &&+&!-, @<-,-&!-!(".-0O-&!3-.&!7 4E-&L!p+! 01-01+C!(+3!5"-0, !
-"5:(.-!+&!+". 01-,+" &!(++' "-01 &!(+0&1-1-3! !-4 "1-3!'-"-!-45<3-&! /"-5.4.,-, &!, &1 ! 1"->-4E+!
(os formadores também têm consciência disso) que é o risco da visão monodisciplinar passar para 
+!'"+? (1+C!(+3!1+,-&!-&!,.&(.'4.0-&!2.0(4<),-&!, !3+,+! /+"O-,+6C! -1"+' 4-0,+!-!*4+&+*-!,+!@< !D!
trabalho de projecto que é pôr o aprofundamento disciplinar ao serviço da pesquisa e da resolução 
de problemas.
Outro problema colocado pelos orientadores cooperantes foi o facto de a ênfase nos “projectos” 
que os estudantes tinham que desenvolver com as crianças os poder afastar daquilo que é essencial 
0+!@<+1.,.-0+!,+!?-",.3!, !.0/W0(.-b!<3-!"+1.0-!2& (<".A-01 6C!-(1.7.,-, &!&.50.*(-1.7-&! !+!?+5+! !-!
exploração livre como forma essencial de se viverem os anos pré-escolares.
 
A#!+# 6* 5)%+0 6#% :.#?*%%#.*% 6* /*+#6#,#=)0%m
a) Os professores de metodologias, o grupo que, proporcionalmente, mais  correspondeu 
8!-7-4.-O;+C!(+0&., "+<!(+3+!'+&.1.7+b
N!(+0E (.3 01+!, !4+(-.&!, !'"91.(-! !(+0&(.=0(.-!,-!&<-!E 1 "+5 0 .,-, e
- aprender a fazer “trabalho de projecto” e tempo atribuído ao acompanhamento de pro-
? (1+&!0+&!?-",.0&!, !.0/W0(.-e
N!2("<A-3 01+!, !&-> " &6e!.01 ",.&(.'4.0-".,-, e
N!(++' "-O;+! 01" !'"+/ &&+" &!, !3 1+,+4+5.-&e
N!' "&' (1.7-&!,./ " 0(.-,-&!, !-(+",+!(+3!,./ " 01 &!2& 0&.>.4.,-, &!,.&(.'4.0-" &6e
N!-'+.+!.0,.7.,<-4.A-,+!-+&! &1<,-01 &! !,.&'+0.>.4.A-O;+!, !" (<"&+&e
N!.01 "-(O;+! 01" !25 0 "-4.&1-&6! !2 &' (.-4.&1-&6e
- oportunidade de aprendizagem: “ajuda estarmos perto da realidade das salas de aula/
actividades para um melhor ajustamento das disciplinas de metodologia de que somos respon-
sáveis”.
É de salientar que os professores sublinharam algo que pode ter aparecido nas anteriores for-
mulações como problemático e que foi o facto de poderem ter perspectivas diferenciadas de acordo 
com as respectivas “sensibilidades disciplinares”, facto que corroboramos como muito positivo e que 
permite uma aprendizagem experiencial (Kolb 1989) e um processo emancipatório (Mezirow, 1996) a 
todos os participantes. 
 
b) Os professores de metodologias consideraram como negativo:
N!-.0,-!D!0 ( &&9".-!<3-!(4-".*(-O;+!, !(+3+!2/-A "!1"->-4E+!, !'"+? (1+6! !,-!.01 5"-O;+!
,+!1"->-4E+!, !'"+? (1+!0+!(+01 $1+!5 "-4!,-!'"91.(-e
N!-.0,-! $.&1 !/"-53 01-O;+!0-!0+&&-!.01 "7 0O;+e
- falta de articulação com os “generalistas” (nomeadamente os supervisores institucionais, 
+&!1<1+" &Ke
N!/"-5.4.,-, &!0+!1"->-4E+!, ! @<.'-e
N!0 ( &&9".-!<3-!3-.&!(4-"-!, *0.O;+!, !'-'D.&! !1-" /-&e
N!,.*(<4,-, !,+&! &1<,-01 &!, *0." 3! !0+3 -" 3!+!-'+.+!, !@< !'" (.&-3e
N!/-41-!, !1 3'+!F/+"1 !=0/-& !,-,-!-! &1-!@< &1;+Ke
N!0 ( &&.,-, !, !3-.&!1 3'+!'-"-!+>& "7-O;+!0+!1 "" 0+e
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N!0 ( &&.,-, !, !.07 &1."3+&!0-!(+3'+0 01 !, !.07 &1.5-O;+!,+!0+&&+!1"->-4E+e
N! $.&1 3!3<.1-&!,./ " 0O-&! 01" ! ,<(-,+" &!(++' "-01 &e
N!3-.+"!-'+.+!8!-7-4.-O;+! !8! 4->+"-O;+!,+!" 4-1B".+!*0-4L
Estes problemas analisados pelos professores de metodologias reforçam as avaliações anteriores 
 !(+""+>+"-3N0-&b!-.0,-!E9!3<.1+!1"->-4E+!, !-( "1+!-!/-A "! 01" !'"+/ &&+" &e! $.&1 !/-41-!, !-"1.(<-
lação com os supervisores institucionais e alguma resistência por parte deles em cederem terreno 
, !.0#<=0(.-!-+&!(+4 5-&!, !3 1+,+4+5.-&L!M-3>D3!4<1-"-3!(+3!+!/-(1+"!1 3'+!@< !DC!0-!" -4.,-, C!
uma grande limitação, dado esta componente do seu serviço docente ser “contabilizadada” de modo 
desfavorável.
Como problemas e dinâmicas emergentes parece-nos ser de assinalar, do ponto de vista da coorde-
nadora do seminário: 
- alguma resistência por parte dos supervisores institucionais (tutores) que sentem o seu 
campo de acção invadido pelos professores de metodologias e diminuído pela progressiva 
autonomização dos educadores cooperantes na orientação dos estágios: são questões corpo-
rativas que deverão ser analisadas conjuntamente para impedir que se tornem bloqueadoras 
,+!'"+( &&+e
- persistência de alguma fragmentação disciplinar, exactamente porque os formadores es-
' (.-4.&1-&!.01 "7=3!0+&!?-",.0&!, !.0/W0(.-!0+!& <!W3>.1+!, ! &' (.-4.,-, e!0+! 01-01+!D!, !
assinalar o aprofundamento que eles trazem aos projectos vivenciados pelas crianças, tra-
balhando claramente na P#!0 6* 6*%*!5#,5)/*!+# :.SO)/# dos estudantes, das crianças, dos 
 ,<(-,+" &!(++' "-01 &! !,+&!'"+/ &&+" &!25 0 "-4.&1-&6e!+!3 &3+!-(+01 ( !(+3!-!3:1<-!
2'"+7+(-O;+6! !'"+'+&1-&!, !20 5+(.-O;+6! 01" ! &' (.-4.&1-&! !5 0 "-4.&1-&e
N!0 ( &&.,-, !, !1"->-4E-"! 3!.0,.(-,+" &!, !-7-4.-O;+!3-.&!-'"+/<0,-,-e
N!0 ( &&.,-, !, ! 0(+01"-"!.0,.(-,+" &!,-@<.4+!@< !&.50.*(-!-!2 $( 4=0(.-6!, !<3!'"+? (1+L
4. Considerações Finais
Acreditamos, com Perrenoud (2001), que “é no acto pedagógico que converge todo o saber disci-
plinar, sendo que a prática é o locus!,+!&-> "!/-A "! 3!-(O;+6L!Z+, 3+&!-*"3-"!@< C!-' &-"!,-&!4.3.-
tações já enunciadas, este processo do PIMI contribui para tornar, de facto, a Prática Pedagógica como 
elemento central no processo formativo, mobilizando os diferentes saberes disciplinares. 
Gostaríamos ainda de salientar que o PIMI usa a articulação curricular como proposta pedagógica 
 C!1-3>D3!(+3+!3 1+,+4+5.-!, !1"->-4E+! 01" !'"+*&&.+0-.&!, !,./ " 01 &!0)7 .&! ,<(-1.7+&!F[Y[e! &-
colas cooperantes), utilizando a metodologia de trabalho de projecto como referencial comum, numa 
perspectiva relacional, tomando os professores como intelectuais do currículo. Num trabalho de 2004, 
Roldão pergunta: W#/# %* W#!%+.S) # W#!-*()/*!+#nC!-*"3-0,+!@< !& !1"-1-!, !<3-!@< &1;+! '.&1 -
3+4B5.(-L![!(+01.0<-C!-*"3-0,+!@< !+!(+0E (.3 01+!& !(+0&1"B.!-!'-"1."!, !->+",-5 0&!-#,Z%+)(0%e!@< !
a !*(*%%)606* 0!0,Z+)(0! 3 "5 !8!3 ,.,-!@< !+!5"-<!, !@< &1.+0-3 01+! !-!(-'-(.,-, !, ! 0(+01"-"!
" &'+&1-&!7-.!(" &( 0,+e!@< !-&!,.&(.'4.0-&!& !, & 07+47 3!0+.05$% 6* :.#(*%%#% 0!0,Z+)(#% *%:*()0,)P06#%e!
 C!*0-43 01 C!@< !-&!0+7-&!,.&(.'4.0-&!@< !7;+! 3 "5.0,+!0;+!&;+!3-.&!,+!@< !!#50% ,*!+*% 6* 0!R,)%*8 
Ainda segundo Roldão (ibidem.), o olhar inicial que era sincrético é completado pelo novo olhar que é 
-#,Z%+)(#. 
Roldão (ibidem.)  conclui que, numa perspectiva de :.#=.*%%"# (&..)(&,0. 5*.+)(0,, em todos os níveis, 
e desde o início, se deve associar a dimensão de análise com a dimensão de integração, progredindo as 
articulações e modos de elaboração e expressão que se vão %#'%+)(0!6# * (#/:,*O)'(0!6#b!-!&+*&1.(-O;+!
máxima atinge-se na )!5*%+)=0@"# 6* :#!+0 que é feita em equipas inter-multi-disciplinares (Roldão 2004: 
61-71).
\<&-3+&!-*"3-"!@< C!0 &1 !'"+( &&+!, !-<1+N/+"3-O;+!, !'"+/ &&+" &!,+! 0&.0+!&<' ".+"! 3!
 &1" .1-!-"1.(<4-O;+!(+3!-!'"91.(-!'"+*&&.+0-4!&<' "7.&.+0-,-C! &1-3+&!-!(".-"!<3-!" -4!comunidade de 
:*%<&)%0 *6&(0()#!0, (Cassidy  et al., 2007) e a desenvolver um novo conhecimento sobre a prática, a-
@<.4+!@< !p.(+4 &(<!FHIIIK!-*"3-!(+3+!transdisciplinaridade: um “novo saber” que transcende a “soma 
dos vários saberes” disciplinares.
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